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RESUMO 

O ajuste da densidade e época de semeadura de trigo sarraceno em sistema mais sustentável de 

cultivo pode garantir produtividade satisfatória com qualidade ambiental. O objetivo do estudo 

é o ajuste da densidade de semeadura de trigo sarraceno em sistema de semeadura direta e 

orgânica, na proposta de um manejo que promova produtividade satisfatória com menores 

impactos ambientais. No estudo, dois experimentos foram conduzidos em 2019 e 2020. No 

ajuste da densidade de semeadura o experimento foi conduzido em Augusto Pestana e Três de 

Maio, RS, Brasil, em delineamento experimental de blocos casualizados com oito repetições 

nos níveis de 40, 80, 120 e 160 kg ha-1. No estudo foram dimensionados a produtividade de 

grãos e demais caracteres de interesse agronômico da espécie. O aumento da densidade de 

semeadura superior a recomendação traz benefícios no cultivo de trigo sarraceno, com a 

máxima produtividade de grãos na densidade de 110 kg ha-1. 

 

Palavras-chave:  Fagopyrum esculentum L. Qualidade do solo. Cultivo orgânico. Segurança 

alimentar. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais grande interesse vem sendo dado aos alimentos com alto valor 

nutricional e que contém ingredientes bioativos, sem a presença de glúten, facilitando o 

emagrecimento com saúde a todos os tipos de consumidores (PINTADO et al., 2016). Nesta 

perspectiva, o trigo sarraceno apresenta-se como uma alternativa, constituindo farinhas com 

alta qualidade nutricional e nutracêutico sem a presença de glúten (NUNES et al., 2019). Aliado 
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a isso, o emprego de espécies de alta qualidade biológica qualificando sistemas de produção 

mais sustentáveis são fundamentais para redução de impactos ambientais na água, ar, solo e 

alimentos (LINK et al., 2019). Para produtividades aceitáveis com habilidade competitiva da 

cultura, o ajuste da densidade de semeadura deve ser considerada, principalmente em trigo 

sarraceno, onde a recomendação mostra uma forte variação de 40 a 100 kg de sementes por 

hectare (GAVRIĆ et al., 2017). A maior habilidade competitiva promove a rápida cobertura e 

proteção do solo pelo ajuste do dossel e pode favorecer melhor aproveitamento de luz e 

nutrientes, proporcionando controle mais efetivo na evolução de espécies consideradas 

invasoras, reduzindo ou eliminando a utilização de agroquímicos (LAMEGO et al., 2013). O 

objetivo do estudo é o ajuste da densidade e época de semeadura de trigo sarraceno, comparando 

o sistema convencional e orgânico de produção na proposta de um manejo que promova 

produtividade satisfatória com menores impactos ambientais. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido nos anos agrícolas de 2019 e 2020 nos municípios de Augusto 

Pestana e Três de Maio, RS, Brasil. O delineamento foi o de blocos casualizados com oito 

repetições para as densidades de semeadura nos níveis de 40, 80, 120 e 160 kg ha-1. Nos 

distintos anos e locais a semeadura foi realizada na primeira quinzena de dezembro com 

semeadora-adubadora para composição da unidade experimental de 5 m2. As variáveis 

analisadas foram os dias da emergência à floração (DEF, dias), os dias da floração a maturação 

(DFM, dias), dias da emergência à maturação (DEM, dias), e estatura de planta (EST, cm). A 

produtividade de grãos (PG, kg ha-1) foi obtida pelo corte de três linhas centrais de cada parcela 

no estádio de maturidade de colheita. A massa de mil grãos (MMG, g) foi determinada pela 

contagem de 250 grãos e pesagem em balança de precisão, posteriormente multiplicada por 

quatro. A massa do hectolitro (MH, kg hl-1) foi obtida pela massa de grãos proveniente de um 

cubo de volume conhecido de 250 cm³, e convertido para kg hl-1. Ao atender os pressupostos 

de homogeneidade e normalidade via testes de Bartlet e Liliefors foi realizada análise de 

variância para detecção dos efeitos principais e de interação. Após, procedeu-se à análise de 

variância, médias e o ajuste de equação de regressão quadrática (y= b0 ± b1x ± b2x2) para 

estimativa da densidade ótima pela definição da máxima eficiência técnica (MET = – 

[(b1)/(2b2)]), a máxima expressão da produtividade de grãos. A partir daí, foram obtidas as 
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equações que descrevem o comportamento dos demais indicadores agronômicos pelo uso da 

densidade ótima pela produtividade de grãos. Para todas estas análises foi utilizado o programa 

computacional Genes (CRUZ, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, da máxima eficiência técnica buscando aumento da produtividade de grãos 

em função da densidade de semeadura, no ano de 2019, município de Augusto Pestana, a 

utilização de 115 kg ha-1 de sementes promoveu comportamento linear para as variáveis dias 

da emergência à floração, emergência a maturação e estatura de plantas, não sendo possível a 

obtenção de equações quadráticas para máxima eficiência técnica nas variáveis observadas. 

Tabela 1. Regressão dos indicadores agronômicos de trigo sarraceno em função da densidade 

de semeadura em Augusto Pestana, RS. 
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L=linear; Q=quadrática; R2=coeficiente de determinação; P (bix)=probabilidade do 

parâmetro de inclinação; *Significância do parâmetro de inclinação a 5% de probabilidade 

de erro pelo teste t; ns=Não significativo a 5% de probabilidade de erro; MET=máxima 

eficiência técnica; PG=produtividade de grãos; MMG=massa de mil grãos; MH=massa 

hectolitro; DEF=dias da emergência ao florescimento; DFM=dias do florescimento à 

maturação; DEM=dias da emergência à maturação; EST=estatura de planta. 

No ano de 2020 (Tabela 1), a densidade ajustada ficou em torno de 103 kg ha-1 de 

sementes, densidade menor à utilizada em 2019. Apenas o dia da floração a maturação 

apresentou comportamento quadrático, as demais variáveis apresentaram comportamento 

linear, sendo que, a partir deste modelo é possível observar os incrementos ou perdas que se 

obtém em cada variável a cada quilograma de sementes que são utilizados a mais.  

Na tabela 2, no município de Três de Maio em 2019 a densidade ajustada a máxima 

produtividade de grãos ficou em torno de 122 kg ha-1 de sementes, sendo que as variáveis dias 

da emergência à floração, emergência a maturação e estatura de plantas apresentaram 

comportamento linear, as variáveis massa de mil grãos e massa do hectolitro não apresentaram 

equação que descreve o seu comportamento. Em 2020, da mesma forma que ocorreu em 

Augusto Pestana, a densidade de semeadura ficou menor, em torno de 107 kg ha-1 de sementes, 

por ser um ano favorável ao cultivo. Considerando as variáveis analisadas, todas apresentaram 

um comportamento linear.  

Tabela 2. Regressão dos indicadores agronômicos de trigo sarraceno em função da densidade 

de semeadura em Três de Maio, RS. 
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L=linear; Q=quadrática; R2=coeficiente de determinação; P (bix)=probabilidade do 

parâmetro de inclinação; *Significância do parâmetro de inclinação a 5% de 

probabilidade de erro pelo teste t; ns=Não significativo a 5% de probabilidade de erro; 

MET=máxima eficiência técnica; PG=produtividade de grãos; MMG=massa de mil 

grãos; MH=massa hectolitro; DEF=dias da emergência ao florescimento; DFM=dias 

do florescimento à maturação; DEM=dias da emergência à maturação; EST=estatura 

de planta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O aumento da densidade de semeadura superior a recomendação traz benefícios no 

cultivo de trigo sarraceno, com a máxima produtividade de grãos na densidade de 110 kg ha-1. 
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